
ATA N.O 27
Aos quâtro dias do mês de maio do ãno de dois mil ê doze, no Í\4useu Ì,4unicipal de Valongo, reuniu o
Conselho Local de Ação Social de Valongo êm sessão plenária extrêordìnária, Estiveram presentes
nesta reun;ão os elementos representantes de diversas entidades, conformê folha de presencas
(anexo I).

Coístituicão dã mêsâ!

Dra. Maria da Trlídade do Valc - presidente do Consetho Local de Ação Social e Vêreadora do
Pelouro de Ação Social da Câmara Í\4unicipâl de Vâìongo

Dra. Júlia Mendes - Elemento representante da autarquia e coordenadora do Núcleo Execuflvo

DÌa. Fátima Pinto - Diretora dâ Unidade de Desenvolvimento Social do Centrc Distrital de

Segurànça Social do Porto

A Sra. Presidente do CLAS de Valongo deu as boas vindas, agradêceu a presençâ de todos/as os/as
nesta s€ssão eìtraordinária marcada devido à necessidade de se aprovar, com a máxlma urgència, o
Relatório Finâl do Projecto Interv@L/Contrato Locãl de Desenvolvimento Social.

Ordêm de Trabalhos:

1. Apreciãção e aprovação dã Ata da Sessão anterior;

2, Aprovação do Relatório Final do CLDS - PO€to InterV@L;
3. Aprêsentação da nova resposta do Sistema Nacional de Intervençâo Precoce nã Infância (SNIPI);

4. Apresentação do GabineÌe Mediar Locdl,

5. Cantina Social- uma nova realidade;

6. Serviço de Atendimento Social Integrado - constrangimentos;

7. Outros assuntos de interesse.

1. Aprêciação e âp.ovação da Atar da sêssão anterior

Colocadà à votaçâo pela Sra. Presidente â Atâ dâ sêssão ãnterÌor, enviada antecipâdamente por e-
/ralir, foì a mesma aprovadô por maioria, com à abstenção dos elementos que não estiveram presentes

na respetiva sessão.

2. Aprovação do Relatório Finaldo CLDS- PÌoieto InteÍ^/@L;

A Dra. Fátima Aparício apresentou em pweryoint um resumo do Relatório Final do CLDS - Projeto
Interv@l- cujo conteúdo se anexa à presente ata (anexo 2).

Colocado à votação pela Sra. Presidente, foi o referido relatório aprovado por uflanimidade.



3, Apresentação da novâ resposta do Sistema Nacional de Intervenção p.ecoce na
Infância (SNIPI);

A Dra, Rosa Afonso. do Centro Distrital de Segurançã Social do porto procedeu à aprcsentação do
SNIPI, com uma comunicação em powerpointque fãrá parte integrante da presenta ata (ànexo 3).
Esta resposta é tripãrtida êntre os l\4inisterios da Saúde, da Educâção e dô Solidariedade e Segurança
Social. As Equipas Locais de Intervenção (ELI), de âmbito concelhio, sediam-se, preferenoatmenÌe,
nos centros de sôúde. estando previstâ para breve a crjação de uma ELI no concelho de Valongo.
Atendendo aos constrangimentos manifestados pela Segurança Social no que respeita à afêtâção de
técnicos, a Sra. Presidente do CLAS informou que a autarquia disponibilizará um/a Técnico/a Superior
de Psicologia e um/a Tecnico/a Superior de Serviço Social, afibos a meio tempo, para integrãrem esta
eouioa,

4. Apres€ntação do Gabinete Mediar Local
A Dra, Eunice Neves, chêfe da Divisão de Desenvolvimento Econónìico-social procedeu a uma breve
apresentação do Gabinete Medlar Local, Gabinete dê l4ediação Familiar e Comunitáriô, um novo
serviço da Agênciâ parè a Vidâ Local, do N4unicípio dê Vãlongo, lançado no passado dia 11 de abril e
que funciona nas instalações do Fórum Cultural de Êrmesinde.
Referiu que a mediaçâo implica õ pârticipâção voluntária das partet é um serviço gratuito,

confìdenciâl e garantido por técnjcos/as dêvidamente quàlificados/as e reconhêcidos pelo lyinistério da
Justiça. Implicâ uma negociação que culmina na celebração de um acordo, a ser enviêdo õ um/a
juizla. Destinã-se à população concelhia, bem como a apoiar técnicos/as das jnstituições que poderão

encaminhar utentes. Enquadrou a criação deste serviço no Plano de Desenvolvimento Social 2011-
2014 e no Plano de Ação 2012, referindo que o gabinete incidirá na mediação famlllar ê comunitária,

áreas identifÌcadâs como prioritárlas, podendo desenvolver atividade nas restantes árcas da mediação:

escolar e laborâ|.

5. Cântinâ Social - uma novâ realidade;

O Dlretor Técnico do Lar Marista de Ermesinde - Dr, Paulo Pacheco, InÍormou que â Cantina Social

será implementèda nesta instituição, a fìm de tentar fazer face às necessidades sentidas por umâ

franja da comunidade que se encontra numa situação emergente de pobreza,

Esta resposta surge no âmbito de um prctocolo com a Segurânça Social assinado há cerca de duas

semanas e irá assumlr cerca dê 450 refei@es/semânâ com especiâl reforço âos fÌns de semana,

A forma pela quaÌ os/as tecnicos/as poderão sinalizar as situações não sê encontra âinda defìnida mas,

os critérios de elegibilidade serâo análogos aos do PrcgËmô de Emergência de Apoio Alimentar da

autârqura.

6, Sêrviço de Atêndimênto Social Intêgrado - @nstrãngimentos;

A Srâ, Prêsidênte do CLAS, aproveÌtãndo a prêsençâ de Drâ, Fátimâ Pinto nestâ sessão, êferiu as

dinculdades sentidas peíos pelos/ôs técnicos/as rclativamente ao funcionamento deste serviço.

Informou que será elaborado um documento em conjunto com todos os parceìros que o integrãm,



onde serão elencados os constrangimentos, a fìm de reivíndicar junto da Segurança Social a sua
resolução.

A Drã. Fátima Pinto manifestou a suâ solidariedadê rêferindo, no entânto. que estâ situação ultrapassê
a Direçâo do Centrc Distrital do Porto, Refêriu que se trata de um problema informático, de softwarc
que permita o acesso à base de dados da Sêgurança Social via ,/eó e não de uma quêstão de falta de
confiançâ as institui@es no âcesso aos dados das famílias. Referiu, ainda, que se irá reavaliar a
reafectação / reforço dos recursos humanos afetos ao Serviço Local da Segurânça Social dê Valongo.
Relativamente a este processo, o Dr. Luís Ramalho, presldêntê da Junta de Freguesia de Ermesinde,
referiu que o servi@, na freguesiâ de Ermesinde, se êncontra numô fase de rutura: alguns parcerros
que assinaram o protocolo saíram e os que continuam estão sobrecarregados, o que se traduz na
longa lista de esperã para atendimento social, situação que contraria o princhio do SASI.
Apela para a resolução urgente desta situação por pârtê dõ Segurança Sociâ|, quer através do reforço
técnlco, qLer nos meios Informáticos à dlsposiçào.

A Dra, Ana Eugénia Sousa referiu que esta situação se verifìca apenãs nesta fÉguesia, sendo que nas
restantes o serviço esta normalizado. A Dra. Isabel Cunha, rêpresentante do Cenko Social e paroquial

Sto, AndÉ de Sobrado, lnterveio afìrmôndo que também na freguesia de Sobrado se verifìcâ lista de
êsperâ pâra atendimento social.

7. Outto6 âssunto6 de interêss€.
7.'1. "VAlorizâ-le - lll [,,lostra de Emprego e Formação do concelho de Valongo'- De acoÍdo com
infoÍmação já enviêda viâ e-mall a todos os parceiros do CLAS, a Dra. Eunjce Neves lembrou quê

esie evento se rêaliza nos próximos dias 10 e 1í de maio, das 10h00 às 13h00 e das 14h30 às
18h00, no Fórum Cultural de Emêsinde e apelou à participaÉo de todos/as, bem como à
conírmaçáo de pregença na sessáo inaugural

7.2, Grupos Temáticos - A Dra. lúlià lYendes fez um breve ponto de situôção relativàmente ao
funcionamento dos Grupos Temátjcos, informando acerca das principais atividadês em pÉparação,

incidindo especialmente no questionário enviado às instituições privadas e públicas com respostas
sociais, relativo à questão da implementação de sistemas de gestão da qualldade, âpelando ao seu
preenchimento.

7.3. Projeto de voluntariado d€ apoio a idosos/as - a Dra. Sónja Macedo informou que â Divisão de

Ação Sociêl / Banco Local de Voluntôriado, da CâmaË l.4unicipôl de Vâlongo, se encontra a organizar

este projeto tendo em vista o acompanhamênto aos/às idosos/as em sltuação de isolamento bem

como proporcionar ãlgum descanso ao cuidàdor. Solicitou a colaboração das instituiçôes com valência

no âmbito da terceira idade no s€ntido dê proporcionar formação especifìca nâ área da geriatria

aos/às voluntádos/as que integram o BLV.



7,4. Conselho Local de Ação e participação S€nior (CLAPS) - Sendo um dos objetivos do pDS,

apresentâdo no F/xo // - Prcnoção da Saúde e Atuaçâo na Vulnercbitidade Sociat _ EZO4 _ E2n4.2,
que vjsa aumentar até âo fìnal de 2014, â rêde de respostas sociãjs parâ idosos/as, favorêôendo a
autonomia 6 o envelhecimento âtivo, a Dra. Sónia l\4acedo informou que o pelouro de Ação Sociâl da
aularqura se encontra â implementa. o CLAPS. Este será um órgão com funçáo meramente
consultivo de articulâçã0, infomação, paomoção dos direitos e pÍoteção das pêssoas idosas.

7,5. A pedido da Sra. Presidente do CLAS, a Dra. Fátima pinto fez um breve resumo da reunião dõ
Plataforma Territorial Supraconcelhiã do Grande porto: criâção de dois grupos de trabalho no âmbito
da defÌciência e da terceira idade, sendo que Valongo Íará pàrte deste último com o objetivo de
analisar/propor ações enquadradas no âmbito do Ano Europeu do Envelhec mento Ativo e de
Solidariedade entre Gerações. Informou que foi apresêntado o resultado das candidaturas à Iniciativa
Boas Práticas, em que a ãutarquia dê Vãlongo angariou o 1.o prémio nas categorias de Empowerment
- "Mundo lYistura" e de Iguàldade de Género - "Espaço Infantil Imediãto,,, sêrviços da Agência para â
Vldô Local, acrescentando que no mês de junho será promovido um seminário para apresentação de
todas as boas práticas incluindo as dâ Plataforma Supraconcelhaa do Tâmega. Referiu ainda a proposta

dê criâção do Observatório Social, no âmbito da Plôtaformã Supraconcelhia, a sêr implementâdo peta

Rede Europeia Anti Pobreza (EAPN), tendo realçado a importância da utilização da Newsletter da
Plâtâforma como instrumênto privilegiado de dissêmlnâção e divulgação da informação.

Nada mais hãvendo a tratar, se deu por encerrãda esta reunião, cuja ata fol lidâ a todos/as os/as
pres€ntes. Depois de ãprovadâ em minuta, por unanimidade, para efeitos de execução imediata, foi
âssinadâ pela Presidente do CLAS.

A Presidente do CLAS de Valongo,

q\GL
(DÌe. MãÌia da Trindâdê MoÍgâdo do Vâlê)


